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n - A tradição paralisante

o Poder Judiciário tem situação peculiar, pois, ou por temor
reverencial ou por falta de reconhecimenìo de sua rmpórtancìa social e
políftca, o Legislativo e o Executivo nunca deram a dèvida atenção aos
problemas relacionados com a organização judi ciëmae o acesso do pouo
aos juízes. Poucos percebem que isso tem muita import ãncianum siste-
mapolítico que pretende ser democrático. Enquanto Legislativo e Exe-
cutivo dialogam pennanentemente, muitas v.ã.s exigiñdo a satisfação
de seus respectivos interesses como condiçáo paraãpoiar ourcalizar
um objetivo de interesse público, o Judiciário tern sido mantido à mar-
g€ffi, num honroso isolamento.

Embora se tenha criado a aparência de maior respeito pelo Judiciá-
rio, que não dialoga com os demais Poderes mas tambèm nãì se envolve
em disputas com eles, o fato é que, aceitando passivamente tal situação,
a magistratura, na prâtica, ficou imobilizada, volt ada paru si própria,
incapazde perceber que, em alguma medida, os outros procurav i^iaup-
tar-se ao dinamismo da sociedade enquanto ela estagnava. Isso ocoïreu
no Brasil e em grande parte do mundo.

No Poder Judiciário as mudanças foram mínimas, er11 todos os
sentidos. A organizaçäo, o modo de executar suas tarefai a solenidade
dos ritos, a linguagem rebuscada e até os trajes dos julgadores nos tri-
bunais praticamente permanecem os mesmos há mais-de um século.
Mas, o que é de maior gravidade, amentalidade do Judiciário peffnane-
ceu a mesma, tendo começado a ocorrer, recentemente, um mõvimento
de mudança, nascido dentro da própria magistratura. um aspecto im-
portante da velha mentalidade é a convicçáo de que o ¡udiói¿rio não
deve reconhecer que tem deficiências nempode seriubmetido a críticas,
pois tamanhaé a magnitude de_sua missão que seus integrantes pairam
acimado comum dos mortais. Essa convicçào é freqümi.rn.rrte reafir-
mada em discursos proferidos nas solenidades reaiizadas pelo poder
Judiciário, quando é comum ouvir-se a expressão ..missão divina dosjuízes".

, -Uma tëtpida observação retrospectiva dos acontecimentos deste
século revela que ocolïeram fatos déterminantes de profundas mudan-
ças nas relações sociais. Duas gueffas mundiais, provocando enormes
deslocamentos de populações eþandes transformãções culturais; a pre-
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sença da União Soviética, que exerceu profunda influência nas relações

entre capital e trabalho, bem como nas concepções de justiça social,

dando contribuição decisiva para a eliminaçáo de muitos privilégios
aristocráticos, bem como parao sepultamento de padrões de relaciona-
mento social escravistas e colonialistas, discriminatórios e injustos; a

criação da Organizaçáo das Nações Unidas, que, apesar de suas limita-

ções, vem reforçando a exigência do reconhecimento da liberdade e da

igualdade de todos os seres hurnanos e de todos os povos, como direitos

fundamentais; a extraordinária expansão dos direitos humanos, que desde

o fînal da década de quarenta passaram a ser condicionantes das or-
dens jurídicas internas e desencadearam intensa atividade normativa
internacional.

Por último, além disso tudo, é importante assinalar o fenômeno da

acelerada e intensa urbanização da vida social, que foi muito evidente
em relação à distribuição geogrífrca das populações, inclusive da brasi-
leira, que até o início da dêcada de sessenta tinha mais de dois terços do

total residindo îazonarural e no início dadécada de setentajá apresen-
tava situação inversa, cotn mais de dois terços morando nas cidades.
Isso teve enoffne influência sobre as relações contrafuais, o direito de
propriedade, as noções de público e privado e de individual e coletivo,
bem como sobre o uso dos direitos de maneira geral. Acrescente-se,
annda, que o simples fato de ter passado a residir na cidade tornou mais
viável, paramuita gente, a possibilidade de procurar o Judiciári o para a
defesa de direitos ou a solução de conflitos, o que explica, em grande
parte, o expressivo aumento do número de ações judiciais registrado
nas últimas décadas.

Todas essas coisas ocorreramno século vinte e houve, aindamais,
fantásticos avanços tecnológicos, bastando lembrar o aparecimento dos
computadores e seu tremendo impacto sobre os métodos de trabalho,
ampliando-se além de qualquer imaginaçfuo as possibilidades de apro-
veitamento dos potenciais humanos. Essas inovações invadiram as esfe-
ras do indivíduo e da farnília, como ocoffe com os novos meios de co-
municaç áo, a engenharía genêtíca, a intensific açáo das agressões à na-
tureza,as técnicas de manipulação das vontades paraobtenção de pro-
veito político ou econômico.

O Poder Judiciário perïnaneceu em atitude de olímpica superiori-
dade e praticamente ignorou fudo isso, como se o tempo tivesse escoado

muito lentamente e as condições de vida de hoje fossem quase as mes-

mas do início do século. Assim o Judiciário envelheceu e o que muitos,

dentro dele, veneram como tradições não passa de sinais da velhice.
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Pelo que se verifica naprëúica, muitos juízesnão apreenderam aadver-
tência de Ruy Barbosa, um dos mais notáveis jurìstas Oruril.iros: ..A
ttadição não deve significar o governo dos vivos pelos ããnor,'. No
Judiciârio o passado determina o presente, influindo^tanto,ru for-u ¿u,
solenidades, dos rituais e dos atos de oficio quanto no conteúdo de gran-
denumero de decisões. Esse é 

1m.dos_princþais motivo; ñil, quais há
evidente descompasso entre o Poder rudci¿rlo e as necessidades e exi-
gências da sociedade contemporânea.

As refonnas de que o Judiciário necessita são muitas, indo desde a
atualização da mentalidade até o pofinenor da mudança de condições
materiais dettabalho. Sem descer ao exagero das;mt¿il, q"e depen-
dem de circunstâncias de ordem prâticalpodem-se resumir èm alguns
tópicos as linhas fundamentais de uma gr*d"reforma do poder Judiciá-
no,paraque ele se desenvelheça e se atual ize, eliminando ou modifican-
do o aye é supérfluo e negativo e valori zando o que nele é realrnente
essencial. Isso será feito em seguida, considerandb u,rrugirt atura, demodo getal, sua impottància, suas peculiaridades e su¿rs iesfonsabli-
dades no mundo contemporâneo.

Paramelhor compreensão das críticas e proposições, inclusive para
ilustração e avaliação das consideraçõer uqui expendidas, em face deum caso concreto, serão expostas e analisadas aJregras básicas de or-ganização e funcionamento ão Judiciário brasileiro. õrrr. -odo, com oreconhecimento do importante papel da magistratura no mundo contem_porâneo, para a implantação e preservaçãõ de sistemas democráticos,
serão apontadas deficiências e distorçõer qu" impedem o poder Judiciário
de cumprir plenamente suas funções .orrrìitorionais no Brasil.

Com isso, pretende-se contribuir paraum debate sincero e objeti-vo sobre as transformações a serem intioduzidas no sistema¡,rdi.iário,
neste momento em que se fala muito em mudança. E importante quehaja ampla discussão, pql que se¡am ap"i"åá, as propostas que repre-
sentarem verdadgirg aperfeiçoamento. Em sentido cóntrario, deve_se oporfirme resistência às ì.t., úsando 9t utgu*Lnto, da mode rnização edinamização, ignoram que o Judiciário dãve ser um serviço parutodo opovo, e querem que prevaleçam cúpulas dóceis e submis*, q". procu-ram neutralizar os juízes, a fim de qùe eles não se oponham às investidasinjustas dos poderês político e econômico.
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